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Manchetes

Jota: Atividade policial não é função jurídica

O Globo: Controle de armas evitou 133 mil mortes

Globo News: Polícia faz reconstituição de caso de menino morto pela PM em São Paulo

Globo News: Polícia faz reconstituição do caso do menino morto em perseguição

G1: PM desabafa que alertou superiores sobre resgate em hospital do RJ; ouça

O Dia: 'A gente está desprotegido', diz policial que fazia custódia de preso resgatado

O Globo: Brasil tem 10% dos homicídios do mundo

O Estado: Morte de detentos em três dias deixam presídio em alerta 

G1: Presos colocam fogo em colchões em rebelião em Itaperuna, no RJ

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Atividade policial: O site Jota publica o artigo "Atividade Policial não é função jurídica", 
de Paulo Thadeu Gomes da Silva, doutor em Direito, procurador regional da República 
em SP e professor da Escola Superior do MPU. Segundo ele, "as recentes notícias dando 
conta da elaboração de lista  tríplice por  parte  dos delegados de polícia  federal  a ser  
entregue ao Presidente da República para escolha do respectivo diretor-geral colocam à 
reflexão um dos temas mais caros ao Estado Democrático de Direito, que é a autonomia 
da polícia."

http://7ccr.pgr.mpf.mp.br/publicacoes/Sinopses
http://intranet.mpf.mp.br/areas-tematicas/camaras/controle-externo-da-atividade-policial-e-sistema/publicacoes/sinopses/2014


Desarmamento:  Desde que entrou em vigor,  em 2004,  o  Estatuto do Desarmamento 
evitou 133 mil mortes, segundo o Mapa da Violência. O estudo, que teve repercussão 
hoje no O Globo, comparou índices de violência antes e após a lei, agora sob ameaça de 
ser desfigurada por projetos em trâmite no Congresso. O Estatuto do Desarmamento, alvo 
de resistências no Congresso, evitou 133.987 mortes entre 2004, quando entrou em vigor, 
e 2014, aponta um levantamento inédito. Enquanto pesquisadores defendem a restrição 
ao acesso às armas de fogo como medida essencial no controle à violência, projetos na 
Câmara e no Senado propõem a substituição da legislação por outra mais permissiva e 
autorizam o porte de arma a diversas categorias profissionais. A principal iniciativa contra 
o Estatuto é o projeto de lei 3.722/2012, que revoga o texto em vigor. A medida de mais 
impacto libera o porte de arma, hoje praticamente restrito às Forças Armadas e a policiais.

Caso Ítalo:  A GloboNews  repercute que durou mais de três horas a reconstituição da 
morte do garoto de dez anos durante uma perseguição policial em São Paulo. Segundo 
outra  reportagem,  os  seis  policiais  militares  acusados  de  participação  no  caso 
participaram da reconstituição. O outro menino envolvido no caso, que tem 11 naos, não 
participou. Ele está no programa de proteção a testemunhas. 

Resgate: Em um áudio que circula pela internet, um dos dois policiais responsáveis por  
fazer a segurança do criminoso conhecido como Fat Family, resgatado do Hospital Souza 
Aguiar,  no Centro do Rio, desabafa e conta que chegou a pedir  reforço, mas não foi  
atendido. Ele disse ainda que chegou a alertar que era possível notar que aconteceria um 
crime, mas não teve a sua denúncia ouvida pelos superiores, como informou a Globo. O 
site O Dia repercute declaração de policial que fazia custódia do preso que foi resgatado. 
Segundo ele, os policiais estão desprotegidos.

Sistema Prisional

Homicídios: O Globo  noticia que um estudo publicado pela Organização das Nações 
Unidas em 2014 afirmou que 10% dos homicídios no mundo em 2012 ocorreram no 
Brasil. O país apresentou uma taxa de homicídios de 25,2 por 100 mil pessoas, a terceira 
pior da América do Sul, atrás de Venezuela (53,7) e Colômbia (30,8). De acordo com a 
pesquisa, Honduras foi considerado o local mais violento, com uma taxa de 90,4. Do outro 
lado do ranking, Mônaco e Liechtenstein apresentaram taxa zero de homicídios. Ao todo, 
dados de 219 países ou territórios foram analisados.

Mortes em presídio:  Já são quatro o número de detentos mortos entre quinta-feira e 
sábado.  Todas  as  mortes  aconteceram  no  Presídio  Jair  Ferreira  de  Carvalho  de 
Segurança Máxima, em Campo Grande, conforme informa O Estado. Segundo o diretor-
presidente da Agência Estadual de Administração do Sistema Penitenciário, Ailton Stropa, 
a Polícia Civil está investigando todos os casos para definir a causa-morte, mas que, ao 



que tudo indica, esses números são apenas coincidência.

Rebelião:  Detentos  do  Presídio  Diomedes  Vinhosa  Muniz  em  Itaperuna,  no  Norte 
Fluminense, iniciaram uma rebelião no fim da noite do último domingo, segundo o G1. O 
Corpo de Bombeiros foi acionado por volta de 00h40 para conter um princípio de incêndio. 
Os detentos, segundo os bombeiros, queimaram colchões, mas o fogo foi contido e não 
houve resgate de vítimas.
 


